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RESUMO

Introdução: Os hexacorais do gênero Tubastraea spp. também conhecidos
como coral-sol é uma espécie invasora (cnidaria), presente em
abundância na costa brasileira. No extrato bruto desse gênero Tubastraea
já foram identificados alcalóides, descritos com atividades farmacológicas.
Um estudo anterior do grupo demonstrou in vitro um significativo efeito
citotóxico do  extrato bruto da Tubastraea spp. em células de
glioblastoma humano. A análise de Bioinformática (ADME) foi definido o
estudo com um metabólito presente no extrato bruto do coral. Objetivo:
Testar o potencial anti-câncer do 6-bromoindole-3 carboxaldeído, em
modelo celular 2d e 3d in vitro em células de glioblastoma humano, e in
vivo em embriões de peixe zebra. Material e métodos: Duas linhagens de
glioblastoma humano, T98G e U251 foram utilizadas em modelo de
monocamada e tridimensional, as células destacadas foram centrifugadas
a 700g por 3 min e ressuspensas em seus meios de cultura, as células
para formação de esferóides foram plaqueadas em placas de fundo
redondo com agarose e as de monocamada em placas de fundo chato, as
células foram tratadas nas seguintes concentrações: 1,10,100 e 1000μM.
Para avaliar a atividade mitocondrial e a viabilidade celular no modelo 2d
utilizamos a quantificação por MTT, enquanto o 3d utilizou a fosfatase
ácida através de espectroscopia. Para análise da toxicidade do bioativo in
vivo utilizamos embriões de peixe zebra. Submetemos os embriões ao
composto diluído em água do mar utilizando as mesmas concentrações
celulares em tempos de 2,6,8 e 12 horas pós fertilização. Resultados: As
células T98G demonstraram maior sensibilidade ao composto do que as
U251 tanto no teste 2d quanto no teste 3d, apresentando as respectivas
IC50: T98G (IC50:139μM e  T98G (479uM ) e U251(IC50: 359μM e 1000m.
No modelo in vivo, os embriões de peixe zebra coagularam nas
concentrações mais altas (100 e 1000μM) e não apresentaram alterações
nas concentrações de 1 e 10μM. Conclusão: O 6-bromoindole-3-
carboxaldeído tem se mostrado tóxico para as células de glioblastoma
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humano nos modelos testados. Sua IC50 é cerca de 3 vezes maior quando
utilizamos o modelo in vitro tridimensional do que no modelo 2d. No
embrião de peixe zebra o composto já se mostra mais tóxico e sensível
em dosagem abaixo do que encontradas nas células de glioma, já que a
dosagem de 100uM é tóxica para os embriões. Esses resultados sugerem
que esse composto sintético demonstrou ser um novo candidato a uma
estratégia terapêutica contra os gliomas.  
PALAVRAS-CHAVE: Antitumoral, glioblastoma, Tubastraea
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